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EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO PARA CREDENCIAMENTO 
CHAMAMENTO PÚBLICO DE INTERESSADOS NO CREDENCIAMENTO DE PROPRIEDADES RURAIS, QUE APRESENTAM CARACTERÍSTICAS DE ÁREA DEGRADADA, PARA APLICAÇÃO DO LODO DE ESGOTO DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO DR. HÉLIO SEIXO DE BRITTO – ETE GOIÂNIA, COM O OBJETIVO DE RECUPERAR OS COMPONENTES DO SOLO, FORNECENDO MATÉRIA ORGÂNICA E NUTRIENTES, DEVOLVENDO A SUA CAPACIDADE PRODUTIVA PARA FINS EXCLUSIVAMENTE DE PASTAGENS.

ÍNDICE GERAL
I - Aviso de Licitação

II - Edital


01 - Do Objeto
02 - Dos Prazos 
03 - Dos Custos

04 - Da Quantidade e Especificação do lodo
05 – Da Vistoria Técnica

06 - Do Encaminhamento da Documentação

07 - Dos Critérios de Seleção da área/local de disposição final do lodo

08 - Das Responsabilidades e Obrigações da Contratante e da Contratada
09 - Das Sanções Administrativas e Recursos
10 - Das Condições Gerais

11 - Das Considerações Finais e Esclarecimentos do Edital
12 - Das Informações Complementares 
III – Anexos

Anexo I   - Termo de Referência

Anexo II  - Cronograma de disposição de lodo na área degradada
Anexo III - Declaração de Conhecimento

Anexo IV - Declaração de ciência do local dos serviços
Anexo V - Declaração que não emprega menor em trabalho noturno, perigoso e insalubre, salvo na condição de aprendiz

Anexo VI - Requerimento de Credenciamento

Anexo VII- Minuta de Contrato

GOVERNO DE GOIÁS

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE,

RECURSOS HÍDRICOS, INFRAESTRUTURA, CIDADES E

ASSUNTOS METROPOLITANOS

SANEAMENTO DE GOIÁS S/A

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO PARA CREDENCIAMENTO
PROCESSO Nº 19.498/2017
A SANEAMENTO DE GOIÁS S/A - SANEAGO, Sociedade de Economia Mista, constituída com autorização da Lei nº 6.680 de 13 de setembro de 1967, a Comissão Permanente de Licitações receberá os DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO, referente ao credenciamento objeto deste instrumento, com a finalidade de CREDENCIAR PROPRIEDADES RURAIS, QUE APRESENTAM CARACTERÍSTICAS DE ÁREA DEGRADADA, PARA APLICAÇÃO DO LODO DE ESGOTO DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO DR. HÉLIO SEIXO DE BRITTO – ETE GOIÂNIA, COM O OBJETIVO DE RECUPERAR OS COMPONENTES DO SOLO, FORNECENDO MATÉRIA ORGÂNICA E NUTRIENTES, DEVOLVENDO A SUA CAPACIDADE PRODUTIVA PARA FINS EXCLUSIVAMENTE DE PASTAGENS, nos termos do artigo 41 do Regulamento dos Procedimentos de Contratação da Saneamento de Goiás S.A. – Saneago.
O Período de credenciamento será conforme aviso publicado. 

O Edital e seus Anexos encontram-se à disposição dos interessados nos sites: www.saneago.com.br.

A Comissão Permanente de Licitações estará à disposição para esclarecimentos aos interessados no horário das 8h às 11h e das 14h às 17h, pelo telefone 0xx62-3243-3222.
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                                                                                                        Ednilson Alves da Rocha

                                                                                                          Presidente da PR-CPL
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01. DO OBJETO
1.1. Este Edital tem por objeto o Chamamento Público para Credenciamento de propriedades rurais, que apresentam características de área degradada, para aplicação do lodo de esgoto da Estação de Tratamento de Esgoto dr. Hélio Seixo de Britto – ETE Goiânia, com o objetivo de recuperar os componentes do solo, fornecendo matéria orgânica e nutrientes, devolvendo a sua capacidade produtiva para fins exclusivamente de pastagens, conforme Termo de Referência – Anexo I.
1.2.  A disposição final, se efetivará somente após o atendimento de todos os critérios deste Regulamento e a área estar devidamente apta e licenciada em conformidade com a legislação vigente. Após recuperadas, as áreas estarão aptas para o plantio de pastagens.

02.  DOS PRAZOS

2.1. O prazo de vigência do contratual é de 12 (doze) meses, podendo ser igualmente prorrogado, conforme artigo 132 do Regulamento dos Procedimentos de Contratação da Saneamento de Goiás S.A. – Saneago, e/ou vinculado ao tempo do licenciamento da área concedido, para a adequada disposição do lodo da ETE Goiânia.

03. DOS CUSTOS
3.1. Não haverá nenhum custo para o INTERESSADO efetuar o credenciamento na Saneago.

3.2. O lodo da ETE Goiânia será doado, logo o INTERESSADO não terá custo em receber o lodo.

3.3. Os custos com licenciamento ambiental, perfuração dos poços, monitoramento, transporte do lodo e incorporação do lodo no solo e demais serviços afins preconizados pelo Plano de Gestão Ambiental e Licenciamento Ambiental da referida atividade serão de responsabilidade da SANEAGO.
04. DA QUANTIDADE, ESPECIFICAÇÃO DO LODO E CRONOGRAMA
4.1. O lodo caleado da ETE Goiânia tem as seguintes características médias:
· LODO DESIDRATADO E COM CAL A 15% DA MASSA SECA:
Teor de sólidos total: 30% ± 5%

pH: 12
05. DA VISTORIA TÉCNICA
5.1. Sugere-se que o interessado examine os locais dos serviços, com o é produzido o lodo na ETE Goiânia, como é realizado o transporte, como são executados os serviços de disposição final na área degradada (Fazenda em Hidrolândia-GO) e obtenha, para sua própria utilização, por sua exclusiva responsabilidade, conta e risco, toda a informação necessária para o credenciamento de sua unidade/empresa. As vistorias técnicas são de carácter opcional para os Interessados, caso tenham diligência em conhecer in loco a produção de lodo na ETE Goiânia quanto ao local onde é feita a disposição final do lodo. Todos os custos associados com a visita, serão arcados pelo Interessado.
5.2. O interessado poderá após prévio agendamento com a contratante visitar a estação de tratamento de esgotos – ETE Dr. Hélio Seixo de Britto para conhecer o processo de tratamento e como é produzido o lodo que será destinado para a área licenciada para sua destinação final. Também poderá visitar a área de disposição atualmente utilizada pela Saneago para conhecimento dos procedimentos e rotinas de aplicação e incorporação do lodo no solo. 
5.3. A vistoria no local onde são realizados os serviços de disposição do lodo no solo poderá ser agendada, e os Interessados deverão entrar em contato com a Gerência de Tratamento de Esgotos (P-GTE), por meio do telefone: (62) 3238-5719 ou 3269-9361 para agendar vistoria prévia no local (ais) indicado(s). Todos os custos associados com a visita, serão arcados pelo Interessado.
06. ENCAMINHAMENTO DA DOCUMENTAÇÃO                                                                  
6.1 – A Comissão Permanente de Licitação da Saneago receberá o envelope contendo a documentação exigida que deverá estar contido em um envelope fechado e identificado em sua parte externa e frontal, no dia e horário definido em publicação de aviso de licitação, com os seguintes dizeres:

ENVELOPE DE DOCUMENTAÇÃO
CHAMAMENTO PÚBLICO DE INTERESSADOS NO CREDENCIAMENTO DE PROPRIEDADES RURAIS, QUE APRESENTAM CARACTERÍSTICAS DE ÁREA DEGRADADA, PARA APLICAÇÃO DO LODO DE ESGOTO DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO DR. HÉLIO SEIXO DE BRITTO – ETE GOIÂNIA, COM O OBJETIVO DE RECUPERAR OS COMPONENTES DO SOLO, FORNECENDO MATÉRIA ORGÂNICA E NUTRIENTES, DEVOLVENDO A SUA CAPACIDADE PRODUTIVA PARA FINS EXCLUSIVAMENTE DE PASTAGENS.

6.2 – O envelope devidamente fechado poderá ser entregue na Comissão Permanente de Licitações na sede da SANEAGO, à Av. Fued José Sebba, n° 1.245, Sala 32 - Jardim Goiás – Goiânia-GO.
6.3 - Poderão participar desta seleção pública as pessoas físicas ou jurídicas com as seguintes características:
6.3.1 - Que ocupem propriedade rural comprovadamente localizada nos trechos estipulados no item 5 do Termo de Referência – Anexo I;
6.3.2 - Em caso de propriedades que ocupem mais de um trecho, considerar-se-á como pertencentes ao trecho cuja maior porcentagem de sua área esteja inserida. Neste caso, o contrato poderá abranger toda a propriedade;
6.3.3 - Que possuam documento que comprove a situação de propriedade e ocupação do imóvel, bem como a área total do imóvel (escritura, termo de posse ou outro documento com valor legal).
6.4 – Para se habilitarem, os produtores rurais interessados deverão apresentar a seguinte documentação:
6.4.1 – PESSOA FÍSICA:
a) Cédula de identidade;
b) Prova de inscrição no Cadastro de Pessoa Física (CPF);
c) Certidão Conjunta de Débitos Relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa da União, expedida em conjunto pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional e Secretaria da Receita Federal do Brasil;
d) Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual, expedida pela Secretaria da Fazenda do Estado de Goiás;
e) Certidão Negativa de Débitos Trabalhista – CNDT, na forma prevista pelo artigo 642-A da CLT, validada digitalmente, comprovando a inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, ou, casos existentes, garantidos ou com a exigibilidade suspensa;
f) Comprovante de residência no nome do produtor rural pessoa física (conta de luz, água, telefone ou similar);

g) Documento que comprove a situação de propriedade e ocupação do imóvel, bem como a área total do imóvel (escritura, termo de posse ou outro documento com valor legal);

h) Cadastro Ambiental Rural – CAR;

i) Declaração que possui pleno conhecimento dos processos de produção e destinação final para execução de todos os serviços, conforme modelo Anexo III;
j) A vistoria no local onde são realizados os serviços de disposição do lodo no solo poderá ser agendada, e os Interessados deverão entrar em contato com a Gerência de Tratamento de Esgotos (P-GTE), por meio do telefone: (62) 3238-5719 ou 3269-9361 para agendar vistoria prévia no local (ais) indicado(s), conforme modelo – Anexo IV, onde serão prestados os sérvios contratados;
k) Declaração de que cumpre plenamente ao que dispõe no inc. XXXIII do art. 7º da Constituição Federal e inc. V, do art. 27 da Lei n.º 8.666/1993, atestando não possuir em seu quadro funcionários menores de dezoito anos que exerçam trabalho noturno, perigoso ou insalubre, bem como nenhum funcionário menor de dezesseis anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 anos, conforme modelo do Anexo V.

6.4.2 – PESSOA JURÍDICA:
a) Registro Comercial, no caso de empresa individual;

b) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais, acompanhado de cédula de identidade do representante legal, diretor ou sócio da empresa e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleições de seus administradores; 

c) Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova da diretoria em exercício, no caso de sociedades civis;

d) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento, expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir;

e) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ);
f) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, se houver, relativo ao domicílio ou sede da Licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto licitado;
g) Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual, expedida pela Secretaria da Fazenda do Estado de Goiás;
h) Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal, expedida pela Secretaria de Finanças do município da sede da empresa licitante;
i) Certidão Conjunta de Débitos Relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa da União, expedida em conjunto pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional e Secretaria da Receita Federal do Brasil;
j) Prova de regularidade relativa à Seguridade Social, expedida pelo INSS (C.N.D);
k) Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, expedida pela Caixa Econômica Federal para a sede da empresa licitante;
l) Certidão Negativa de Débitos Trabalhista – CNDT, na forma prevista pelo artigo 642-A da CLT, validada digitalmente, comprovando a inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, ou, casos existentes, garantidos ou com a exigibilidade suspensa.

m) Documento que comprove a situação de propriedade e ocupação do imóvel, bem como a área total do imóvel (escritura, termo de posse ou outro documento com valor legal);

n) Cadastro Ambiental Rural – CAR;

o) Declaração de que possui pleno conhecimento dos processos de produção e destinação final para execução de todos os serviços – modelo Anexo III;
p) A vistoria no local onde são realizados os serviços de disposição do lodo no solo poderá ser agendada, e os Interessados deverão entrar em contato com a Gerência de Tratamento de Esgotos (P-GTE), por meio do telefone: (62) 3238-5719 ou 3269-9361 para agendar vistoria prévia no local (ais) indicado(s), conforme modelo – Anexo IV, onde serão prestados os sérvios contratados;
q) Declaração de que cumpre plenamente ao que dispõe no inc. XXXIII do art. 7º da Constituição Federal e inc. V, do art. 27 da Lei n.º 8.666/1993, atestando não possuir em seu quadro funcionários menores de dezoito anos que exerçam trabalho noturno, perigoso ou insalubre, bem como nenhum funcionário menor de dezesseis anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 anos, conforme modelo do Anexo V.

07. DOS CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DA ÁREA/LOCAL DE DISPOSIÇÃO FINAL DO LODO

7.1.  Área Mínima.
7.1.1. A área da propriedade rural (onde poderá ser realizado a disposição) deverá ser no mínimo de 80 ha. 
7.2.  Distância em Relação à ETE.
7.2.1. A distância da ETE Goiânia até a propriedade rural deverá ser de até 120 km. A ETE Goiânia está localizada na Avenida Perimetral Norte, Qd. 08, Lt. 02, Setor Goiânia 2 – Goiânia-GO.
7.3.  Critérios para Aptidão do Solo para a Aplicação do lodo da ETE Goiânia.
7.3.1. O cadastro será realizado somente se o interessado em receber o lodo apresentar toda documentação solicitada. O credenciamento será concluído após o preenchimento de todos os pré-requisitos, incluindo a vistoria no local.
7.3.2. A Saneago realizará a vistoria na propriedade, conforme ordem cronológica dos cadastros e a necessidade de áreas. Após a vistoria, composta por equipe técnica multidisciplinar, a Saneago emitirá um relatório técnico justificando o parecer sobre a aptidão das terras do INTERESSADO para aplicação do lodo.
7.3.3. As unidades '‘aptas’' para o recebimento não significa, necessariamente, que será realizado a disposição final do lodo. A disposição do lodo somente se iniciará após a assinatura do contrato com o proprietário e todo o licenciamento ambiental estiver regularizado.
7.3.4. A aptidão dos solos para o uso do lodo é avaliada pelo comportamento do solo quanto à erodibilidade, à drenagem interna e, ainda, a impedimentos à motomecanização, que resultam em dificuldade para aplicação e incorporação adequadas do lodo.

7.3.5. De acordo com USEPA (1979), as qualidades ótimas do solo para a aplicação de lodo são: profundidade, alta capacidade de infiltração e percolação, textura fina suficiente para alta capacidade de retenção de água e nutrientes, boa drenabilidade e aeração, pH alcalino a neutro (para reduzir a mobilidade e a solubilidade de metais pesados).

7.3.6. O Quadro2 relaciona alguns parâmetros do solo que devem ser envolvidos no processo de caracterização da aptidão do solo para fins de uso de lodo.

Quadro 2 - Parâmetros edáficos envolvidos na avaliação da aptidão das terras para uso do de lodo.
	Parâmetro
	Importância para definição da aptidão

	Profundidade 
	O solo é um bom meio filtrante, dificultando a lixiviação dos componentes do lodo e consequentemente a contaminação do lençol freático. No entanto, elementos com alta solubilidade como o nitrogênio e o potássio podem alcançar profundidades maiores e ocasionar problemas. Solos muito profundos apresentam menores riscos de translocação e distribuição do lodo e de seus subprodutos pelo perfil do solo. A distância mínima entre a superfície do solo e a rocha deve ser de 1,5 m.

	Textura
	A textura do solo está relacionada à sua capacidade de filtração e à facilidade de percolação dos componentes do lodo através do perfil do solo, e que podem contaminar as águas subterrâneas. Solos muito arenosos, muito permeáveis, permitem a lixiviação destes componentes com facilidade. Solos muito argilosos, por outro lado, dificultam sobremaneira a drenagem.

	Erosão


	O grau de susceptibilidade à erosão do solo está associado ao risco de transporte de componentes do lodo por escorrimento superficial. A determinação do nível de restrição de um solo em função da susceptibilidade a processos erosivos é avaliada pela associação das características de relevo (forma, declividade e comprimento de rampa) e das características físicas (textura e agregação) deste solo.

	Relevo
	As características de relevo estão diretamente associadas à velocidade de escoamento superficial das águas, e as características físicas sobre a possibilidade de arraste de partículas. Assim, um solo de textura média em relevo plano não oferece risco para uso do lodo. Porém um solo de textura arenosa em declividade superior a 20 % indiscutivelmente terá problemas de erosão. 

	Lençol freático


	Se o lençol freático estiver muito próximo à superfície do solo as chances de contaminação ambiental aumentam. Quanto maior o perfil, maior será o contato dos elementos constitutivos do lodo com o solo, e menor a possibilidade de contaminação por lixiviação destes elementos. Quanto mais profundo o lençol freático, menor o risco de sua contaminação, devendo ser observada sempre uma distância mínima de 1,5 m da superfície do solo.

	Drenagem e hidromorfismo


	Solos mal drenados tendem a criar condições de anaerobiose e alta umidade, indesejáveis no uso agrícola do lodo. Estas condições são favoráveis à manutenção de alguns patógenos no solo e prejudiciais à atividade de degradação biológica da matéria orgânica. 

Solos com hidromorfismo normalmente ocorrem nas cabeceiras e margens dos rios, e apresentam lençol freático muito próximo à superfície, eventualmente aflorando em determinadas épocas do ano, apresentando alto risco de contaminação dos corpos hídricos.

	Declividade


	Áreas agrícolas declivosas apresentam alta suscetibilidade à erosão, decorrente da maior velocidade do escoamento superficial das águas de chuva. Se o lodo for aplicado nestas áreas, o transporte para cursos d'água, ou a simples acumulação em áreas mais baixas, será inevitável, tendo como consequência a poluição destes ambientes. Assim, recomenda-se sua utilização em áreas com declividade até 8%, admitindo-se o uso em declividade até 20% e não sendo recomendado seu uso em áreas com declividades superiores.

	Estrutura 
	Diz respeito à organização das partículas que formam os agregados do solo. Estruturas muito missivas restringem o movimento da água, a penetração das raízes e a aeração do solo. A restrição à infiltração da água facilita o transporte do lodo por erosão, enquanto que a falta de aeração diminui a velocidade de biodegradação do lodo.


Fonte: ANDREOLI, C. V.; et al.- Lodo de tratamento e destinação final (2001)
7.4. Critérios para Seleção das Áreas onde serão Aplicados o Lodo da ETE Goiânia
7.4.1. Serão selecionadas e atendidos, para a disposição do lodo no solo, somente, as propriedades rurais que se enquadrarem dentro dos critérios dos itens 6.1, 6.2 e 6.3. Os proprietários cadastrados serão atendidos por ordem cronológica; 
7.4.2. Em caso empate no critério cronológico, serão atendidos preferencialmente as propriedades que atender:
· menor distância; (Menor distância considerando o trajeto percorrido pelas vias de trafego da ETE até a propriedade rural interessada.).
08. DAS RESPONSABILIDADES E OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE E DA CONTRATADA
8.1. Na execução contratual, a CONTRATANTE e a CONTRATADA deverão cumprir integralmente as obrigações estabelecidas no Termo de Referência e na minuta contratual, que fazem parte do presente Edital.
09. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS E RECURSOS                                                                         
9.1. A CONTRATADA que eventualmente deixar de cumprir as normas, determinação exigida pelos órgãos fiscalizadores, regras estabelecidas neste edital e conforme exige a legislação vigente, terá o seu credenciamento com a contratante suspenso e responderá pelos atos praticados conforme determina a legislação, na impossibilidade da regularização quanto as inconformidades, o contrato será cancelado;
9.2. A CONTRATANTE se isenta de qualquer irregularidade que venha a ser provocada pela CONTRATADA quando esta executar ou deixar de executar qualquer ação em não conformidade com as orientações da CONTRATADA.
9.3. Em caso de descumprimento com qualquer norma, legislação ou pré estabelecido no contrato, a CONTRATANTE poderá suspender a doação do lodo.
9.4. A Instituição interessada poderá interpor recurso das decisões da Comissão que negar o pedido de credenciamento no prazo referido no item anterior. O recurso, devidamente assinado pelo representante legal da interessada ou procurador regularmente constituído, deverá ser dirigido ao Diretor-Presidente da Saneamento de Goiás S/A -SANEAGO, e interposto perante a Comissão Permanente de Licitações – PR-CPL. 

9.5. Recebido o recurso, a Comissão Permanente de Licitações – PR-CPL, poderá reconsiderar sua decisão, ou encaminhá-lo ao Diretor de Presidente da Saneamento de Goiás S/A  - SANEAGO, que, após regular instrução, proferirá sua decisão.

9.6.  Não serão conhecidos os recursos interpostos intempestivamente ou que não atenderem os requisitos indicados neste item.

9.7. Da decisão do Diretor Presidente da Saneamento de Goiás S/A - SANEAGO, não caberá novo recurso administrativo. 

10. DAS CONDIÇÕES GERAIS 

10.1. Quantitativo de Lodo
10.1.1. A ETE Goiânia tem uma produção diária estimada de 110 a 150 toneladas de lodo, que é desidratado em centrífugas, sendo adicionada cal virgem para sua higienização, conforme solução adotada para a disposição final. 
10.1.2. A quantidade de lodo descrita no edital é baseada em dados de projeto e históricos da ETE, portanto estimada, podendo variar em função das condições operacionais da ETE, variações climáticas e de características do esgoto afluente à ETE. 
10.1.3. A estimativa do quantitativo mensal de lodo a ser disposto na área será conforme Cronograma – Anexo II. A quantidade de lodo a ser disposto está subordinada ao Cronograma físico mensal, estimado de produção e destinação do lodo para o imóvel credenciado.  
10.2. Possíveis Interessados para a Disposição Final do Lodo da ETE Goiânia
10.2.1. O uso do solo sempre exerce influência significativa na seleção e definição das áreas de aplicação, bem como nas modalidades de disposição benéfica escolhidas. 

10.2.2. Atualmente, a disposição final do lodo da ETE Goiânia é realizada em áreas denominadas áreas degradadas, que são áreas carentes de nutrientes e que após a incorporação do lodo no solo e ao intervalo de 24 meses, conforme exigência legal, são destinadas a pastagens. Em Anexo, observa-se algumas fotos de algumas fazendas onde já foram aplicados o lodo da ETE Goiânia.

10.2.3. De acordo com o Art 12 do CONAMA 375/06:
10.2.3.1. Em solos onde for aplicado lodo de esgoto ou produto derivado, as pastagens poderão ser implantadas após um período mínimo de 24 meses da última aplicação. 
10.2.4. De acordo com o Art 15 do CONAMA 375/06:
10.2.4.1 Não será permitida a aplicação de lodo de esgoto ou produto derivado:
I – em unidades de conservação, com exceção das Áreas de Proteção Ambiental – APA;
II – em Área de Preservação Permanente – APP; 
III – em Áreas de Proteção aos Mananciais – APMs definidas por legislações estaduais e municipais e em outras áreas de captação de água para abastecimento público, a critério do órgão ambiental competente;
IV – no interior da Zona de Transporte para fontes de águas minerais, balneários e estâncias de águas minerais e potáveis de mesa, definidos na Portaria DNPM no 231, 1998; 
V – num raio mínimo de 100 m de poços rasos e residências, podendo este limite ser ampliado para garantir que não ocorram incômodos à vizinhança; 
VI – numa distância mínima de 15 (quinze) metros de vias de domínio público e drenos interceptadores e divisores de águas superficiais de jusante e de trincheiras drenantes de águas subterrâneas e superficiais; 
VII – em área agrícola cuja declividade das parcelas ultrapasse: 
a) 10% no caso de aplicação superficial sem incorporação; 
b) 15% no caso de aplicação superficial com incorporação; 
c) 18% no caso de aplicação subsuperficial e em sulcos, e no caso de aplicação superficial sem incorporação em áreas para produção florestal;
d) 25% no caso de aplicação em covas; VIII – em parcelas com solos com menos de 50 cm de espessura até o horizonte C; IX – em áreas onde a profundidade do nível do aquífero freático seja inferior a 1,5 m na cota mais baixa do terreno;
X – em áreas agrícolas definidas como não adequadas por decisão motivada dos órgãos ambientais e de agriculturas competentes
10.3. Benefícios da Aplicação do Lodo no Solo e Possíveis Efeitos
10.3.1 O conteúdo de material orgânico do lodo representa outro fator de interesse para a agricultura. A matéria orgânica exerce importantes efeitos sobre as propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, agindo como um condicionador e contribuindo substancialmente para o crescimento e desenvolvimento das plantas.

10.3.2. A matéria orgânica melhora as características físicas do solo, agindo como agente cimentante, promove maior agregação de suas partículas, reduz sua coesão e plasticidade e melhora sua capacidade de retenção de água. De maneira geral, as adubações orgânicas aumentam a infiltração e a retenção de água no solo e a estabilidade dos agregados, tornando estes solos mais resistentes ao processo erosivo. 

10.3.3. A adição de material orgânico a um solo de textura fina (argiloso) possibilita sua reestruturação, tornando-o mais friável, aumenta a quantidade de poros para o desenvolvimento radicular e circulação de ar e água. Nos solos de textura grosseira (arenosos) a adição de material orgânico agrega as partículas do solo, formando torrões e possibilitando a retenção de maiores volumes de água.

10.3.4. O lodo da ETE pode contribuir, ainda, na melhoria da capacidade de troca de cátions dos solos, o reservatório de elementos nutritivos para as plantas, na melhoria do poder tampão de pH e no estímulo à atividade microbiana do solo.

10.3.5. O Quadro 1 apresenta de forma generalizada as propriedades da matéria orgânica estabilizada e alguns efeitos sobre o solo.

Quadro 1 – Propriedades gerais do húmus e seus possíveis efeitos associados no solo.
	Propriedade
	Característica
	Efeito no solo

	Cor
	Coloração escura em muitos solos.
	Facilita o aquecimento do solo.

	Retenção de água
	A matéria orgânica pode reter até 20 vezes seu peso em água.
	Reduz os efeitos da seca e as perdas por lixiviação.

	Combinação com minerais de argila
	Agente cimentante das partículas do solo na formação dos agregados.
	Facilita a penetração de água, troca de gases, melhora a estabilidade da estrutura, reduzindo o risco de erosão.

	Quelação
	Forma complexos estáveis com Mn, Cu, Zn e outros cátions.
	Fixação de metais pesados. Aumenta a disponibilidade de micronutrientes.

	Solubilidade em água
	A insolubilidade da matéria orgânica é devida à sua associação com argila. Ademais, sais e cátions associados a matéria orgânica tornam-se insolúveis.
	Pouca matéria orgânica é perdida por lixiviação.

	Efeito tampão
	Melhora o efeito tampão do solo
	Ajuda a manter o pH uniforme e estável no solo.

	Retenção de nutrientes
	Varia de 300 a 1400 Cmol/kg.
	Incrementa a capacidade de troca catiônica (CTC) do solo.

	Mineralização
	A decomposição da matéria orgânica libera nutrientes para as plantas.
	Fonte de nutrientes.

	Combinação com xenobióticos
	Afeta a bioatividade, a persistência e a biodegradabilidade de pesticidas.
	Imobiliza substâncias tóxicas.

	Fonte de energia
	Contém compostos que fornecem energia a micro e mesofauna.
	Estimula a vida microbiana, aumentando a biodiversidade do solo, reduzindo riscos de pragas e doenças. Produz antibióticos e certos ácidos fenólicos que podem aumentar a resistência ao ataque de insetos e patógenos. Enzimas produzidas por microrganismos podem solubilizar nutrientes.


Fonte: ANDREOLI, C. V.; et al. – lodo de tratamento e disposição final (2001)

10.3.6. O conhecimento do perfil agrícola da região em questão, além de ser importante para a avaliação do potencial para disposição do lodo da ETE, é fundamental no planejamento da atividade
10.4. Transporte de Lodo
10.4.1 A operação de remoção de lodo da unidade geradora (ETE) até seu destino final serão realizadas por funcionários da SANEAGO, habilitados para a execução dos serviços e que atendam todas as condicionantes da legislação vigente.
10.4.2. Devido a produção de lodo ser de caráter contínuo o transporte para a área degradada poderá ocorrer ininterruptamente 24 h/dia (vinte e quatro horas por dia), inclusive em finais de semana e feriados;
10.4.3. Os motoristas responsáveis pelo transporte deverão estar providos de equipamentos de proteção individual, os quais serão submetidos a inspeções periódicas pela SANEAGO;
10.4.4. A cada carregamento, a SANEAGO emitirá um Manifesto de Carga, devidamente preenchido e assinado pelo operador, em 02 (duas) vias. O motorista do caminhão deverá guardar em seu controle a via branca para transporte da carga e, quando na saída da ETE, entregar a via amarela para o vigilante da portaria, ficando uma via para controle, conforme segue:
· A primeira via (cor branca) – Motorista do caminhão;
· A segunda via (cor amarela) – SANEAGO.
10.5. Segurança dos Trabalhadores
10.5.1. Todos os trabalhadores em contato com o lodo deverão sempre utilizar os equipamentos de proteção individual que se façam necessários, e que garantam segurança para execução de todos os serviços de campo, conforme estabelecidos pelas Normas Regulamentadoras estabelecidas pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) e legislação específica.
11. DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS E ESCLARECIMENTOS DO EDITAL
11.1. Para critério de seleção será respeitada a ordem cronológica quanto ao credenciamento e as áreas a serem selecionadas serão as que mais se enquadrarem nos critérios estabelecidos neste regulamento.
11.2. Sobre as responsabilidades, para o uso agrícola de lodos de esgoto gerados em estações de tratamento de esgoto, destaca-se, acordo com o CONAMA 375/06.
11.3. Para efeitos de eventual rescisão, notadamente quanto à interrupção (ou não) das atividades de licenciamento ambiental, transporte de lodo, incorporação ao solo, perfuração de poços de monitoramento, se constatado incompatibilidade com a legislação ou normas vigentes.
11.4. Qualquer cidadão é parte legítima para solicitar esclarecimentos acerca do Objeto, mediante petição a ser enviada exclusivamente para o e-mail: cpl@saneago.com.br.
12. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
12.1. Definições:
12.1.1. Sempre que as palavras indicadas abaixo, ou os prenomes usados em seu lugar, aparecerem neste documento de licitação, ou em qualquer de seus Anexos, terão elas o significado a seguir determinado:
a) SANEAGO - SANEAMENTO DE GOIÁS S/A;
b) CONTRATANTE/COMPANHIA - A SANEAGO;
c) CPL - Comissão Permanente de Licitações da SANEAGO;
d) CONTRATADO - Proprietário do imóvel provedor do Serviço Ambiental em favor do qual será elaborado o Contrato para a execução dos serviços.
Goiânia, 11 de janeiro de 2019.
                                                                                                        Ednilson Alves da Rocha

                                                                                                          Presidente da PR-CPL

AUTORIZO:
Ricardo José Soavinski

   Diretor- Presidente

A N E X O S
ANEXO I

TERMO DE REFERÊNCIA
ANEXO II
CRONOGRAMA DE DISPOSIÇÃO DE LODO NA ÁREA DEGRADADA
ANEXO III
MODELO DE DECLARAÇÃO DE  CONHECIMENTO

ANEXO III
MODELO DE DECLARAÇÃO DE CONHECIMENTO

Eu,_______________________________________________________ (NOME DO PROPRIETÁRIO), _______________________(NATURALIDADE), _________________________(ESTADO CIVIL), ______________________(PROFISSÃO), residente na ___________________________________________(ENDEREÇO), portador do CPF ______________________, e do RG ______________________, concordo com a disposição do lodo no solo, na fazenda de minha propriedade denominado__________________ NOME DA FAZENDA, no município de _________________, para recuperação de área degradada para fins de pastagens, conforme as diretrizes prevista no Regulamento (anexo) e licenciamento Ambiental. 
Declaro, ter conhecimento que o lodo é proveniente do Tratamento de Esgoto da Empresa de Saneamento de Goiás S/A – SANEAGO, sediada na Perimetral Norte, s/n, Goiânia II, na cidade de Goiânia – GO, inscrita no CNPJ 01.316.929/00001-02, e inscrição estadual nº 10.013.357-6.
Declaro, ter conhecimento sobre a resolução Conama nº 375, de 29 de agosto de 2006, que define critérios e procedimentos, para o uso agrícola de lodos de esgoto gerados em estações de tratamento de esgoto sanitário e seus produtos derivados, e dá outras providências. 
Declaro, ter conhecimento sobre a Lei nº 6.938/1981, que dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente bem como nos demais instrumentos legais e normativos aplicáveis à espécie.
Goiânia, __ de __________ de ____ .

____________________________________________

Assinatura do Proprietário 
 

 

ANEXO IV
DECLARAÇÃO DE VISTORIA

DO LOCAL DOS SERVIÇOS

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

ANEXO  IV
DECLARAÇÃO DE VISTORIA

DO LOCAL DOS SERVIÇOS

 

 
Declaro que, em _____/______/201.. às ___________horas, a pessoa física ou jurídica ________________________CPF ou CNPJ nº _____________________, sediada na ___________________________, telefone ____________________vistoriou minuciosamente o(s) local(is) onde serão realizados os serviços de disposição do lodo no solo, objeto do Credenciamento nº____/2019 - SANEAGO, tomando conhecimento de todas as informações para a execução dos serviços a serem licitados, conforme item 09 do Termo de Referência – Anexo I.
 
Local e data
 
 
 
(nome e assinatura do responsável legal)
(carteira de identidade - número e órgão emissor)
 
ANEXO V
DECLARAÇÃO DE ATENDIMENTO AO DECRETO Nº 4.358/2002, DE QUE NÃO EMPREGA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS EM TRABALHO NOTURNO, PERIGOSO OU INSALUBRE E NEM MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS EM QUALQUER TRABALHO, SALVO NA CONDIÇÃO DE APRENDIZ, A PARTIR DE 14 (QUATORZE) ANOS
ANEXO V
DECLARAÇÃO DE ATENDIMENTO AO DECRETO Nº 4.358/2002, DE QUE NÃO EMPREGA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS EM TRABALHO NOTURNO, PERIGOSO OU INSALUBRE E NEM MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS EM QUALQUER TRABALHO, SALVO NA CONDIÇÃO DE APRENDIZ, A PARTIR DE 14 (QUATORZE) ANOS 
Local,               de                     de  201...

 

À 

Saneamento de Goiás S/A – SANEAGO

Goiânia - Goiás
 

 ............................................., inscrita no CNPJ nº ......................, por intermédio de seu representante legal o(a) Sr(a) ........................................................., portador da Carteira de Identidade n° ................................ e do CPF nº ......................................................, DECLARA, para fins do disposto no inciso VI do art. 20 do Regulamento dos Procedimentos de Contratação da Saneamento de Goiás S.A. – Saneago, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos.

 * RESSALVA: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz (      ).

   __________________________________________________

(carimbo, nome e assinatura do responsável legal)

(carteira de identidade, número e órgão emissor)

 * OBS. : Em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima.

ANEXO VI

REQUERIMENTO DE CREDENCIAMENTO
ANEXO VI

REQUERIMENTO DE CREDENCIAMENTO
(MODELO) 
À 
Saneamento de Goiás S.A. - Saneago.
________________________________________________________________________________(nome do requerente), CNJP/CPF nº ____________________ situada ______________________________________________________________ (endereço completo), CEP___________, telefone (__)___________, (__)_____________, e-mail: _________________________________, vem por meio deste, solicitar a abertura do processo de Credenciamento para o recebimento do lodo da ETE Dr. Hélio Seixo de Britto, na área abaixo descrita:
Informações sobre a propriedade Rural:

a) Área estimada da propriedade (onde poderá ser realizado a disposição do lodo) _______ há;
b) Distância da propriedade até a ETE Dr. Hélio Seixo de Britto ______________Km;
c) A área é caracterizada como degradada? Sim ( ) Não ( );
d) O uso da propriedade será para fins exclusivamente para pastagens? Sim ( ) Não ( ).

Goiânia, __ de __________ de ____ .

____________________________________________

Assinatura do Proprietário 
ANEXO VII
MINUTA DE CONTRATO

ANEXO VII
MINUTA DE CONTRATO
CONTRATO Nº

CONTRATADA:

SANEAMENTO DE GOIÁS S/A, sociedade de economia mista, constituída com autorização da Lei estadual nº 6.680, de 13 de setembro de 1967, com sede na Av. Fued José Sebba nº 1245 - Setor Jardim Goiás, em Goiânia-GO, inscrita no CNPJ/MF sob o número 01.616.929/0001-02, e no Cadastro Fiscal do Estado de Goiás sob o nº 100.133.57-6, doravante denominada simplesmente SANEAGO, neste ato representada por ................................................................................................. , tendo em vista o que consta do Processo nº 19.498/2017, o Termo de Adjudicação e o Termo de Homologação da Diretoria de Produção e da Presidência, às fls. ........ ; e o Sr. (ou empresa)  ....................................................., inscrita no CPF (ou CNPJ) sob o n° ........................ , com endereço à .........................................., (no caso de empresa - representada por ..................................................), respectivamente, firmam o presente contrato de prestação de serviços, que se regerá nos termos do artigo 41 do Regulamento dos Procedimentos de Contratação da Saneamento de Goiás S.A. – Saneago e pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO DO CONTRATO E
DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

Contrato referente a CREDENCIAMENTO DE PROPRIEDADES RURAIS, QUE APRESENTAM CARACTERÍSTICAS DE ÁREA DEGRADADA, PARA APLICAÇÃO DO LODO DE ESGOTO DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO DR. HÉLIO SEIXO DE BRITTO – ETE GOIÂNIA, COM O OBJETIVO DE RECUPERAR OS COMPONENTES DO SOLO, FORNECENDO MATÉRIA ORGÂNICA E NUTRIENTES, DEVOLVENDO A SUA CAPACIDADE PRODUTIVA PARA FINS EXCLUSIVAMENTE DE PASTAGENS, ........................................................................................no endereço..................................., Estado de Goiás, conforme Termo de Referência – Anexo I.
Parágrafo primeiro - Fazem parte integrante desse contrato, para todos os fins de direito, independentemente de transcrição, os seguintes documentos: 

a) o edital                 nº        , seus ANEXOS, a Proposta da CONTRATADA, a Ata da Comissão Permanente de Licitações e o Termo de Homologação e Adjudicação da Diretoria da SANEAGO.
Parágrafo segundo - Em caso de divergência entre as condições mencionadas na Proposta da CONTRATADA e as expressas neste contrato, prevalecerão as deste último.
CLÁUSULA SEGUNDA - CUSTOS
Não haverá nenhum custo para o INTERESSADO efetuar o credenciamento na Saneago.

Parágrafo primeiro - O lodo da ETE Goiânia será doado, logo o INTERESSADO não terá nenhum custo em receber o lodo.
Parágrafo segundo - Os custos com licenciamento ambiental, perfuração dos poços, monitoramento, transporte do lodo e incorporação do lodo no solo e demais serviços afins preconizados pelo Plano de Gestão Ambiental e Licenciamento Ambiental da referida atividade serão de responsabilidade da SANEAGO.
CLÁUSULA TERCEIRA – PRAZOS
O prazo de vigência do contratual é de 12 (doze) meses, podendo ser igualmente prorrogado, conforme artigo 132 do Regulamento dos Procedimentos de Contratação da Saneamento de Goiás S.A. – Saneago, e/ou vinculado ao tempo do licenciamento da área concedido, para a adequada disposição do lodo da ETE Goiânia.
CLÁUSULA QUARTA - DA QUANTIDADE E ESPECIFICAÇÃO DO LODO

A ETE Goiânia tem uma produção diária de 110 a 150 toneladas de lodo, que é desidratado em centrífugas, sendo adicionada cal virgem para sua higienização, conforme solução adotada para a disposição final. 

Parágrafo único - O lodo caleado da ETE Goiânia tem as seguintes características médias:

· LODO DESIDRATADO E COM CAL A 15% DA MASSA SECA:
Teor de sólidos total: 30% ± 5%

pH: 12

Parágrafo único - A estimativa do quantitativo mensal de lodo a ser disposto na área será conforme Cronograma – Anexo II. A quantidade de lodo a ser disposto está subordinada ao Cronograma físico mensal, estimado de produção e destinação do lodo para o imóvel credenciado.  
CLÁUSULA QUINTA - RESPONSABILIDADES E OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
São obrigações da Contratada, a saber:
a) A CONTRATADA deverá fornecer todos os documentos da propriedade rural para a CONTRATANTE realizar o processo de Licenciamento Ambiental da atividade de incorporação do lodo no solo, tais como escritura da propriedade, CAR e dentre outros; 
b) A CONTRATADA deverá permitir o livre acesso na propriedade rural, onde está sendo realizado a disposição final do lodo, da equipe técnica da Saneago e, quando necessários técnicos de outras unidades, assim como os técnicos que farão constantemente as coletas para o monitoramento ambiental da área, assim como órgãos fiscalizadores;
c) A CONTRATADA não poderá arrendar/alugar a propriedade a terceiros durante o período de licenciamento, aplicação do lodo no solo, e intervalo de 24 meses recomendado pelo órgão ambiental para autorizar o uso do solo para fins de pastagens;
d) A CONTRATADA deverá promover a estrutura e o acesso para os caminhões caçambas na propriedade; 
e) A CONTRATADA deverá assinar um Termo de Anuência (Anexo), manifestando ciência e compromisso em atendimento de todas as condicionantes do licenciamento ambiental e legislação aplicável, no que refere a aplicação de lodo no solo para fim de pastagens;
f) A CONTRATADA deverá manter todo cercamento de sua propriedade, coibir o acesso de pessoas e animais na área de aplicação de lodo no solo. 
CLÁUSULA SEXTA - RESPONSABILIDADES E OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
São obrigações da Contratante, a saber:
a) Todos os custos referente a disposição final do lodo no solo como: licenciamento ambiental, perfuração dos poços, monitoramento, transporte do lodo da ETE Goiânia até a propriedade, e incorporação do lodo no solo serão de responsabilidade da CONTRATANTE;
b) A CONTRATANTE será responsável pela solicitação, renovação, retirada, encargos e demais exigências junto ao órgão ambiental para a emissão da licença ambiental;
c) A CONTRATANTE realizará ou deverá contratar empresa legalmente habilitada para o monitoramento das exigências do licenciamento da unidade de destino do lodo, respeitando parâmetros e frequências adotados no projeto aprovado e em conformidade com as condicionantes da licença ambiental;
d) A CONTRATANTE será a responsável pela elaboração do projetos de disposição final do lodo da ETE Goiânia, assinado por profissionais legalmente habilitados na área específica do mesmo, e submetê-lo à apreciação do órgão de Meio Ambiente responsável;
e) A CONTRATANTE dará, aos lodos gerados, o acondicionamento sanitário adequado dentro das normas técnicas e enviará para disposição final, conforme as condicionantes previstas neste Regulamento e somente após o licenciamento da área junto ao órgão ambiental;
f) A CONTRATANTE poderá executar ou contratar empresa legalmente habilitada para realizar as etapas prévias dos projetos, licenciamento e da preparação das áreas, aterros, e/ou instalação dos equipamentos necessários à disposição de lodo e o seu condicionamento ao solo;
g) A CONTRATANTE acompanhará todas as atividades relativas à disposição adequada do lodo no local proposto, conforme as condicionantes previstas neste Regulamento, e seguirá todas as etapas de disposição dos lodos previstos no projeto aprovado pelo órgão ambiental, bem como aquelas medidas de proteção ambiental relacionadas à sua execução, tais como as condicionantes contidas na licença ambiental;
h) A CONTRATANTE se responsabilizará pelo monitoramento dos lodos gerenciados, bem como a elaboração mensal de relatórios das atividades correlatas, constando informações como a quantidade de lodos gerenciados e ocorrências no período;
i) A CONTRATANTE indicará um responsável o qual supervisionará as rotinas administrativas e de campo, estabelecendo os procedimentos de campo e o atendimento necessário;
j) A CONTRATANTE realizará ou contratará uma empresa legalmente habilitada para o monitoramento do licenciamento da área, respeitando parâmetros e frequências adotados no projeto aprovado e em conformidade com as exigências previstas pela legislação ambiental, CONAMA 375/2006, e as condicionantes da licença ambiental;
k) A CONTRATANTE elaborará relatórios conforme periodicidade exigida da legislação e do licenciamento da área contendo informações de quantitativo de lodo disposto, resultados do monitoramento do meio ambiente, conforme projeto aprovado e disponíveis para eventuais fiscalizações do órgão ambiental.
CLÁUSULA SÉTIMA – MONITORAMENTO E FISCALIZAÇÃO
Fica designada como gestora do Contrato a Engenheira Luana Gonçalves de Paula, matrícula funcional nº 14765-6.
CLÁUSULA OITAVA - SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
Na eventualidade de descredenciamento em virtude de irregularidade cometida pelo credenciado, respeitados o contraditório e a ampla defesa, aquele a quem se impôs tal penalidade ficará impedido de novamente se credenciar, pelo período de 1 (um) a 5 (cinco) anos, conforme dispuser o edital.

Parágrafo primeiro - A CONTRATANTE se isenta de qualquer irregularidade que venha a ser provocada pela CONTRATADA.
Parágrafo segundo - Em caso de descumprimento com qualquer norma, legislação ou pré estabelecido no contrato, a CONTRATANTE poderá suspender a doação do lodo.
CLÁUSULA NONA - APRESENTAÇÃO DE DOCUMENTOS

O encaminhamento de cartas e documentos pelo CONTRATADO, deverá ser efetuado através do Protocolo Geral da SANEAGO, não se considerando nenhuma outra forma como prova de entrega.
CLÁUSULA DÉCIMA - RESCISÃO CONTRATUAL 

A Saneamento de Goiás S/A – SANEAGO reserva-se o direito de rescindir o contato, de pleno direito, independentemente de interpelação judicial ou extrajudicial, sem que caiba à Credenciada a indenização de qualquer espécie, quando ocorrer utilização do contrato, sem a prévia autorização da Saneamento de Goiás S/A- SANEAGO.

Parágrafo primeiro - O contrato poderá ser rescindido, a qualquer tempo por qualquer uma das partes, mediante comunicação formal, com aviso prévio de, no mínimo 30 (trinta) dias.

Parágrafo segundo - Em caso de descredenciamento em face de irregularidades cometidas pela credenciada, sendo respeitados o contraditório e ampla defesa (no prazo de 30 dias), a credenciada ficará impedida de novamente se credenciar, pelo período de 1 (um) a 5 (cinco) anos.

Parágrafo terceiro –  A Saneamento de Goiás S/A – SANEAGO, reserva-se, ainda, no direito de rescindir o contrato nos casos previstos no artigo 43 do Regulamento dos Procedimentos de Contratação da Saneamento de Goiás S.A. - SANEAGO (RPC).

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - FORO
A interpretação e aplicação dos termos deste contrato serão regidas pelas leis brasileiras e o juízo da cidade de Goiânia, Estado de Goiás, terá jurisdição e competência sobre qualquer controvérsia resultante deste contrato, constituindo assim o FORO de eleição, prevalecendo sobre qualquer outro, por mais privilegiado que seja.    

E, por estarem assim justas e contratadas, assinam o presente contrato, por si e seus sucessores, em duas vias iguais e rubricadas, para todos os fins de direito, na presença de duas testemunhas abaixo nomeadas, que também o assinam.
Goiânia, _____ de _____________ de 20____.

Pela SANEAGO:

Pela CONTRATADA:

TESTEMUNHAS :

1ª _________________________     2ª ________________________________
    Nome:                                                 Nome:
    CPF:                                                    CPF:
    C.I:                                                      C.I:
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